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A L T R U Í S M O  
( P O L I C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O altruísmo é a doação de si mesmo, com afeição sincera, aos outros, a fer-

ramenta ideal e indispensável para a consciência empregar através de algum dos veículos cons-

cienciais, em qualquer dimensão existencial, objetivando a assistencialidade fraterna ou, a rigor,  

a evolução de todos, prática espontânea do humanitarismo sem qualquer ganho ou proveito ego-

cêntrico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo altruísmo deriva do idioma Francês, altruisme, criado em 1830 por 

Auguste Comte (1798–1857), o principal propositor da Filosofia do Positivismo. Surgiu, no 

idioma Português, em 1891. 

Sinonimologia:  01.  Fraternismo. 02.  Humanitarismo. 03.  Ajuda; amparo; auxílio; so-

corro. 04.  Beneficência; benevolência; benignidade. 05.  Bem-fazer. 06.  Filantropia. 07.  Gene-

rosidade. 08.  Magnanimidade.  09.  Abnegação. 10.  Assistência policármica. 

Neologia. Os 2 vocábulos minialtruísmo e maxialtruísmo são neologismos técnicos da 

Policarmologia. 

Antonimologia:  01.  Egocentrismo (infantilidade). 02.  Egoísmo (adultidade).  03.  Au-

topatia. 04.  Cobiça; cupidez; ganância. 05.  Apego. 06.  Desumanidade; malquerer. 07.  Malefi-

cência; malevolência; malignidade. 08.  Misantropia. 09.  Antropofobia. 10.  Violação dos direi-

tos humanos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Altruísmo: 

megatrafor cívico. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da fraternidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade. 

 
Fatologia: o altruísmo; o megatrafor do altruísmo; o alocentrismo; o fraternismo; o hu-

manitarismo; o autabertismo consciencial; a filantropia; a beneficência; a benevolência; a be-

nignidade; a bondade; a generosidade; a oblatividade; a magnanimidade; a solidariedade; a práti-

ca do bem; a dedicação ao próximo; a renúncia à umbiliguidade; a carreira humanitária; a abnega-

ção cosmoética; o arrimo interpessoal; o amparo a outrem; o pronto-socorro providencial; a cre-

che; os serviços da maternidade; os serviços de saúde; a assistencialidade; a intervenção assisten-

cial; a assistência domiciliar; a assistência pública; a assistência social; a assistência judiciária. 

 
Parafatologia: a assistência extrafísica, por exemplo, pela tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo catalítico da interassistencialidade. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio básico da megafrater-

nidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: as teorias da evolução consciencial. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-
cioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 
Invisível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas. 
Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 
Enumerologia: o ato de sentir-se bem; o ato de andar nos trinques; o ato de estar bem 

posto; o ato de ato de ter boas maneiras; o ato de medir as palavras; o ato de fazer boa figura;  

o ato de empregar bem o tempo. 
Interaciologia: a interação mão na mão. 
Crescendologia: o crescendo consciencial evolutivo microcosmo-macrocosmo. 
Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a Jurisprudência Universal; a Paradireitologia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a consciencioterapeuticoteca; a traforo-

teca. 
Interdisciplinologia: a Policarmologia; a Assistenciologia; a Consciencioterapia; a Te-

nepessologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Vivenciologia; a Despertologia; a Vinculo-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa altruísta; a conscin minipeça interassistencial. 

 
Masculinologia: o homem altruísta. 

 
Femininologia: a mulher altruísta. 

 
Hominologia: o Homo sapiens benevolens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minialtruísmo = as fundações assistenciais (imposto de renda); maxial-

truísmo = o voluntariado assistencial, pessoal, moderno. 

 
Culturologia: a cultura das confraternizações; a cultura das campanhas humanitárias. 
Evolutividade. Dentro da Intrafisicologia, o altruísmo é a condição consciencial extra-

polando o fluxo das coisas humanas vulgares, por exemplo: o capitalismo selvagem, o egocentris-

mo infantil e os interesses especificamente temporais. Por isso, o altruísmo se atém à área mais 

evoluída da consciencialidade das personalidades humanas. 

Nascimento. Conforme a Parazoologia, há indícios de os rudimentos do altruísmo terem 

início ou serem gerados ainda na vida subumana, por exemplo, entre os morcegos. 

Tendência. Na análise da Evoluciologia, os fatos e parafatos indicam o surgimento do 

princípio consciencial (consciência, em si) neutro quanto ao bem e ao mal. Com a evolução,  

a tendência da consciência é tornar-se melhor, aperfeiçoando as próprias inclinações, trafores  

e o nível da Cosmoeticologia assistencial. 

 
Manifestações. Sob a ótica da Policarmologia, o altruísmo é a essência elementar de  

3 manifestações mais evoluídas da conscin lúcida neste período evolutivo da Megaescola-hospital 

da Terra, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Policarmalidade: o nível mais elevado das manifestações holocármicas. 
2.  Megatares: a tarefa do esclarecimento ou o nível mais elevado das manifestações 

mentaissomáticas. 
3.  Gestações conscienciais: o nível mais elevado e duradouro das criações pessoais 

dentre as manifestações da personalidade humana quando autoconsciente. 
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Autoconhecimento. Conforme os princípios da Holomaturologia, o altruísmo é, parado-

xalmente, a maior prova de autoconhecimento. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o altruísmo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
2.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
3.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
4.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
5.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 
6.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
 

SENDO  A  ARITMÉTICA  DO  UNIVERSALISMO,  NO  ÂMBITO   
DA  MATEMÁTICA  DA  COSMOETICOLOGIA,  O  ALTRUÍSMO  

APONTA  AS  DIRETRIZES  EVOLUTIVAS  DA  MEGAFRATERNI-
DADE  QUANTO  AO  FUTURO  PRÓXIMO  DOS  TERRESTRES. 

 

Questionologia. No teste simples de avaliação autoconscienciométrica pela escala de  

1 a 5, em qual nível você se posiciona quanto ao altruísmo? Você já entende mais a interassisten-

cialidade por intermédio do altruísmo, além do assistencialismo? 
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